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I. Programa 
 

Aquilo que chamamos Antropologia é antes de tudo uma tradição de discursos científicos sobre "o 
outro" e aí se encontra sua especificidade em relação às demais Ciências Sociais, especializadas na 
produção de discursos sobre "nós mesmos" ou sobre a própria sociedade ocidental. Ao apresentar a 
Antropologia como tradição discursiva, este curso começa por chamar atenção para a especificidade do 
discurso antropológico sobre "o outro" em comparação com outros discursos elaborados em contextos de 
relações de alteridade, priorizando aqueles elaborados no contexto da descoberta do então chamado "Novo 
Mundo" pelos europeus: como se expressavam os viajantes, os missionários, os filósofos dos séculos XVI, 
XVII e XVIII e como viam os habitantes do continente americano? Como é que, por outro lado, estes 
habitantes viam o "outro" que chegava do mar? Em que contexto histórico surge o discurso especificamente 
antropológico sobre o "outro", quais as conseqüências disso para o conteúdo desse discurso e que conteúdo 
era esse? Estas serão as questões tratadas na primeira parte do curso, que se encerra com uma 
apresentação do discurso antropológico evolucionista do século XIX. 

A segunda parte do curso apresenta um panorama histórico das transformações sofridas pelo 
discurso antropológico ao longo do tempo, iniciando-se com a crítica clássica ao evolucionismo, centrada na 
oposição entre etnocentrismo e relativismo cultural. Deste momento, serão destacadas como constitutivas 
da Antropologia, em termos de método, a indução e a dedução, e em termos de teoria, as noções de cultura e 
de diversidade cultural, como fundamentos da alteridade reconhecida entre antropólogo-pesquisador e 
"outro"-objeto. Esta parte termina com referências a novas transformações sofridas pelo discurso 
antropológico quando a natureza de tradição discursiva da Antropologia ( e de todas as ciências) é 
reconhecida pelos antropólogos e a própria relação sujeito-objeto de conhecimento chega a ser questionada. 

Na terceira parte do curso, trazemos para território brasileiro as questões da alteridade e da 
constituição do discurso antropológico em torno dela, propondo aos ingressantes no curso de Ciências 
Sociais uma série de reflexões que orientarão criticamente a elaboração de seus trabalhos finais para a 
disciplina de Introdução à Antropologia Social. Esta parte do curso versará sobre o discurso antropológico 
brasileiro e a questão da alteridade partindo de informações sobre o modo como, ao longo do tempo, firmou-
se, especialmente nos trabalhos sobre índios e sobre negros, uma tendência a pensar o objeto não 
simplesmente como "o outro", mas como uma parte do "nós" constituído pela sociedade nacional. Faz-se 
então referência ao processo inverso, ocorrido no âmbito do que podemos chamar a grosso modo "estudos 
urbanos": o Brasil sendo tomado como "outro" pelo olhar antropológico e os vários "outros" construídos na 
cidade sem que a cultura possa ser vista como fundamento da diversidade. Finalmente, encerra-se com 
uma reflexão sobre a diferença entre "alteridade", no sentido clássico de diversidade cultural, e 
"desigualdade social". 

O curso será ministrado por meio de aulas expositivas e seminários, sendo exibidos um filme em 
cada uma das três partes nas quais se divide: "A Missão", na primeira parte, "Faça a coisa certa", na 
segunda, e "Gaijin", na terceira. A avaliação terá por base a participação dos alunos nos seminários e um 
trabalho final que será apresentado em sala de aula.  

A bibliografia das aulas expositivas será apresentada juntamente com o cronograma de atividades 
no primeiro dia de aula. O que apresentamos aqui é a relação dos textos sobre os quais deverão ser 
elaborados os seminários. 
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